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Resumo 
Dermanyssus gallinae é um ácaro hematófago, que pode levar aves a anemia e a morte, além de ser transmissor de patógenos como a bactéria Salmonella. Seu controle é baseado no uso sistemático de acaricidas químicos, que além de terem eficiência relativa, podem trazer problemas ao ambiente, ao animal e ao consumidor, pela presença de resíduos nos ovos. Com isso, a busca por alternativas de controle para o ácaro são necessárias, como pós inertes e fungos entomopatogênicos. O objetivo do presente trabalho é observar em laboratório a ação de terra diatomácea em aplicação líquida e sua interação com o fungo Beauveria bassiana, visando o controle do ácaro. Observou-se uma mortalidade de 71% na concentração de 2,5% de terra de diatomácea e 83% da interação com o fungo. Com os resultados, houve então uma eficácia nas aplicações em forma líquida dos pós e em sua interação com o fungo.
Palavras Chave: produção animal, controle alternativo, entomopatógenos
Introdução
Dermanyssus gallinae (De Geer) é um ácaro ectoparasita, hematófago de aves domésticas e selvagens, que utiliza a pele para obter sangue, calor e proteção (Cunha, 2013) e assim pode causar anemia e alterações comportamentais nas aves (Keçeci et al., 2004; Kilpinen, 2005). Também tem grande importância como transmissor de patógenos, entre eles o vírus da doença de Newcastle e da encefalite de Saint Louis e as bactérias Coxiella burnetii, Salmonella enterica sorotipo Gallinarum e S. enterica sorotipo Enteritidis (Moro et. al., 2009; Pereira, 2011), causando doenças até mesmo em humanos.

Tendo em vista os problemas que os ácaros causam, o uso de acaricidas químicos tem aumentado em grandes proporções, porém não sendo o método mais eficaz, pois as populações voltam a crescer após certo período. Além disso, há relatos de surgimento de populações resistentes, sendo prejudicial ao ambiente e as aves, além de serem observados resíduos nos ovos. Com isso a busca por meios alternativos de controle de D. gallinae tem aumentado, como óleos essenciais, pós inertes e fungos entomopatogênicos (Morrone et. al., 2001; Kilpinen & Steenberg, 2009; Maurer et. al., 2009; Immediato et. al.,2015; Kasburg, 2016).

A terra de diatomácea é um produto não sintético, proveniente de fósseis de diatomácea e que não causa resíduos tóxicos no ambiente. Age por contato abrasivo das partículas do pó na cutícula do inseto removendo a cera e levando a morte por dessecação (Oliveira et. al., 2007; Steenberg & Kilpinen, 2014). Porém, a aplicação desses pós em forma seca leva a desperdício do produto e problemas respiratórios nos animais e aplicadores, o que leva a uma maior pesquisa no manejo dessas aplicações em forma líquida. 

Além disso, o fungo também atua por contato, a partir da penetração dos conídios no corpo do ácaro e ao atingir a hemocele se multiplica e leva-o à morte (Alves, 1998).

Como forma de incrementar a atividade do fungo Beauveria bassiana no controle do ácaro, foi pesquisada a sua mistura com terra de diatomáceas (TD) (Steenberg & Kilpinen 2014), indicando o potencial no controle do ácaro. O objetivo do trabalho foi então avaliar a atividade de um produto à base de TD e de origem brasileira, associado a um isolado do fungo B. bassiana previamente selecionado, visando sua futura utilização no controle do ácaro vermelho.
Material e Métodos

Os experimentos foram realizados no Laboratório de Biotecnologia Agrícola da Universidade Estadual do Oeste do Paraná – Campus Cascavel. Os ácaros foram obtidos em aviários comerciais de postura, utilizando-se armadilhas de atração e no laboratório foram selecionadas fêmeas recém ingurgitadas.

Para montagem do experimento foram feitas 4 repetições por tratamento, cada tratamento consistiu de um papel corrugado (6,5 x 5,5 cm) impregnado com suspensões de terra de diatomácea (TD) em água destilada 2,5 e em associação com o fungo (TD 2,5%+ conídios) e conídios puros. O produto foi suspenso em água destilada (2,5) e as suspensões foram então aplicadas com pulverizador manual sobre os papeis corrugados. Após secagem, foi então agregado o fungo nos papeis (0,1g de conídios – aproximadamente 1×107 conídios/g). 


No tratamento de conídios puros, 0,1g de B. bassiana foi polvilhado sobre os papéis, até cobrir toda a superfície e então foi confeccionada as armadilhas. No caso da testemunha foi pulverizado água destilada + Tween80® - 0,01%. 

Após aplicação dos tratamentos, o papel foi enrolado, grampeado e colocado em tubos de vidro juntamente com 25 fêmeas do ácaro. Os tubos foram fechados com tecido voil e mantidos em posição horizontal a 26 ± 2°C e 60% UR, por 5 dias. Nos tratamentos com fungo, os ácaros mortos foram imersos em solução alcoólica 70% e em seguida em água destilada, após foram transferidos para câmara úmida para desenvolvimento do fungo e posterior confirmação do motivo da morte. 

Os dados referentes a mortalidade foram constatados como em não normalidade pelo teste de Shapiro-Wilk (P<0.05). Assim, as médias de todos os tratamentos foram comparadas entre si pelo teste não-paramétrico de Kruskal-Wallis utilizando-se do programa Statistics®. A interação entre TD e fungo foi calculada pelo método apresentado por Koppenhofer & Kaya (1997), com base no teste de χ², comparando-se a mortalidade observada (MO) com a esperada (ME) através da fórmula: ME = TD + Bb(100 – TD)/100, onde TD é a mortalidade causada pela TD e Bb é a mortalidade causada pelo fungo. Foi considerado o efeito aditivo para os valores ≤ 3,84 (gl=1).
Resultados e Discussão

A mortalidade total na concentração de 2,5% foi de 71% e nos tratamentos conídio puro e conídio + TD 2,5%, sendo as mortalidades de 83% e 84%, respectivamente, não diferiram estatisticamente entre si (Tabela 1).
Tabela 1 - Médias em porcentagem das mortalidades total e confirmada de D. gallinae submetido a diferentes tratamentos.
	Tratamento
	Mortalidade total (%)
	Mortalidade confirmada (%)

	Testemunha
	24 c
	*

	TD 2,5%
	71 b
	*

	Conídio puro (1 x 107 conídios/ml)
	83 ab
	70 a

	Conídio puro (1 x 107 conídios/ml) + TD 2,5%
	84 ab
	80 a


Médias seguidas de mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo Teste de Kruskal-Wallis.
*  Tratamentos onde não há confirmação por fungo.

Quanto à interação dos agentes de controle, é possível observar que houve efeito considerado aditivo (Tabela 2). 

A constatação da interação entre B. bassiana e TD também foi feito por Steenberg & Kilpinen (2009) frente à mortalidade do ácaro onde houve o incremento de 38% de mortalidade se comparado com a ação individual dos mesmos. Assim, o resultado aqui obtido, ainda que os valores de aumento na mortalidade tenham sido menos expressivos que os apontados no estudo citado pode ser atribuída ao fato da terra de diatomácea ser abrasiva e retirar a camada lipídica da cutícula do inseto, permitindo uma maior facilidade de penetração do fungo.
Tabela 2 – Interação da terra de diatomácea (TD) e Beauveria bassiana na mortalidade de fêmeas do ácaro Dermanyssus gallinae.
	
	Tratamentos (%)
	
	

	B. bassiana sem interação de TD
	Observada de B. bassiana + TD
	Esperada de B. bassiana + TD
	χ2

	   83
	      84
	95,07
	1,28*


*- Efeito aditivo: χ2 ≤ 3,84.
Conclusão
A associação de terra de diatomácea com o fungo B. bassiana mostrou ser potencialmente efetiva no controle do ácaro Dermanyssus gallinae. 
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